
STF Aprova Plano: Melhoria no
Sistema Prisional Brasileiro
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | dezembro 19, 2024

O plano ‘Pena Justa’, aprovado pelo STF,
busca  reformar  o  sistema  prisional
brasileiro  através  de  quatro  eixos:
controle de vagas, qualidade prisional,
reintegração  social  e  políticas  contra
inconstitucionalidades.  O  debate  sobre
‘compensação  penal’  gera  divergências,
mas  há  consenso  sobre  a  utilização  de
câmeras corporais, com algumas ressalvas.
O sistema prisional brasileiro, alvo de críticas históricas
por suas condições precárias, está prestes a sofrer mudanças
significativas. O Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou, em
decisão recente, um plano robusto para enfrentar violações dos
direitos  humanos  nos  presídios.  Este  artigo  explora  os
detalhes do plano e as divergências dentro da corte sobre a
execução das medidas propostas.

Divergências entre os ministros
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Divergências entre os ministros
A aprovação do plano pelo STF gerou discussões acaloradas
entre  os  ministros,  principalmente  em  relação  à  ideia  de
compensação  penal.  Este  conceito  propõe  que  detentos  que
enfrentam  condições  desumanas  ou  que  não  têm  acesso  ao
trabalho  ou  à  educação  enquanto  encarcerados  possam  ter
redução de pena.

Ministros como Luís Roberto Barroso, Edson Fachin, e Gilmar
Mendes apoiam a inclusão dessas garantias, mas ressaltam que
sua  implementação  deveria  ser  precedida  por  aprovação
legislativa no Congresso. Isso criaria uma base legal sólida
para  as  medidas,  evitando  interpretações  divergentes  e
garantindo  que  os  direitos  dos  presos  sejam  formalmente
reconhecidos.

Por outro lado, ministros como Alexandre de Moraes, Flávio
Dino, André Mendonça, Luiz Fux, e Dias Toffoli argumentam que
tais  medidas  devem  ser  retiradas  do  plano  inicial.  A
preocupação deles reside no fato de que abordar esses pontos
sem  uma  legislação  específica  poderia  gerar  uma  série  de
complicações jurídicas e administrativas.

Mesmo  com  tais  discordâncias,  há  um  terreno  comum:  todos
concordam  em  avançar  com  medidas  como  o  uso  de  câmeras
corporais  por  policiais  penais,  embora  com  ressalvas  para
cenários que possam comprometer a segurança do servidor ou da
unidade prisional.

Eixos do plano ‘Pena Justa’
O  plano  “Pena  Justa“,  concebido  para  remodelar  o  sistema
prisional  brasileiro,  está  estruturado  em  quatro  eixos
principais que visam não apenas melhorar as condições atuais,
mas transformar a gestão prisional e suas práticas no país.



Eixos do plano ‘Pena Justa’
Controle  de  entrada  e  de  vagas:  Este  eixo  foca  na
melhoria  das  políticas  de  encarceramento,  buscando
otimizar o uso das vagas nos presídios e garantir que a
lotação não extrapole os limites sustentáveis, evitando
superlotação e suas consequências.
Qualidade do ambiente e infraestrutura: Visa promover
melhorias  na  qualidade  de  vida  dentro  das  prisões,
incluindo  melhoras  significativas  nas  condições
sanitárias, acesso a saúde básica, e a implementação de
programas de capacitação.
Reintegração social e processos de saída: Este eixo se
concentra em suavizar a transição dos detentos de volta
à  sociedade,  através  de  programas  de  reeducação,
capacitação  profissional  e  apoio  psicológico,  para
reduzir a reincidência criminal.
Políticas  para  prevenir  a  inconstitucionalidade:
Estabelece  diretrizes  para  evitar  a  repetição  de
práticas inconstitucionais, como a violação dos direitos
humanos, promovendo práticas que respeitem a dignidade
dos detentos.

Uma vez aprovado, o plano “Pena Justa” será referência para
estados  e  o  Distrito  Federal  desenvolverem  seus  próprios
planos de reestruturação, com a obrigação de adotar esses
eixos, adaptando às suas realidades locais.

FAQ – Plano ‘Pena Justa’ e Sistema
Prisional no Brasil

O que é o plano ‘Pena Justa’?
É um plano aprovado pelo STF para melhorar o sistema prisional
brasileiro, abordando desde a entrada até a reintegração dos
presos.



Quais são os eixos principais do plano?
O plano é estruturado em quatro eixos: controle de vagas,
qualidade  do  ambiente  prisional,  reintegração  social  e
políticas de não repetição das inconstitucionalidades.

Quais  ministros  apoiam  a  compensação
penal?
Os ministros Barroso, Fachin e Gilmar apoiam a compensação
penal, desde que aprovada por lei no Congresso.

Qual  é  o  principal  ponto  de  consenso
entre os ministros?
O uso de câmeras corporais por policiais penais, com ressalvas
para situações de risco ao servidor ou à segurança prisional.

O  que  prevê  o  eixo  de  reintegração
social?
Prevê  programas  de  reeducação,  capacitação  profissional  e
apoio psicológico para suavizar a reintegração dos detentos na
sociedade.

Como  será  implementado  o  plano  nos
estados?
Estados e o Distrito Federal deverão elaborar planos próprios
em até seis meses, seguindo os eixos do plano nacional.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/maioria-do-stf-aprova-pl
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